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O objeto é o campo de turismo no Brasil, tomado como os 

indivíduos que, em seu currículo Lattes, declaram que 

atuam em turismo. Os objetivos principais são 

caracterizar esses indivíduos, verificar as principais 

instituições de formação acadêmica e atuação 

profissional, e identificar os principais veículos de 

publicação. As análises foram embasadas por métodos de 

análise bibliométrica e de análise de redes sociais. Os 

resultados indicam a existência de um campo de 

conhecimento fragmentado e ainda em fase de 

amadurecimento. 
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The field of tourism in Brazil: 

characterization and analysis of the 

researchers’ network and its regional 

dynamics 

We study the field of tourism in Brazil, taken as the 

individuals who, in their curriculum Lattes, declare they 

work in this field. The main objectives are to characterize 

these individuals, to verify the main institutions of 

academic formation and work, and to identify the main 

scientific journals. We used methods of bibliometric 

analysis and of social networks analysis. The results 

indicate the existence of a fragmented and not yet mature 

field of knowledge. 
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1 Introdução 
A avaliação do avanço científico e tecnológico de um país, instituição 

ou grupo ocorre por meio de técnicas qualitativas e quantitativas. Essa 

última categoria apresentou significativa expansão, nos últimos anos, 

associada principalmente aos seguintes fatores: a) aumento na 

disponibilização de bases estatísticas com informações relacionadas a 

pesquisadores, grupos, artigos e patentes; e b) crescente necessidade de 

informações capazes de instrumentalizar decisões estratégicas, no âmbito 

das políticas públicas de ciência e tecnologia. 

Dentre as técnicas quantitativas, destaca-se a cientometria, cujo 

objetivo é caracterizar os resultados das atividades científicas. Devido à 

particular importância das publicações científicas nessa área, a 

cientometria e a bibliometria estão, em grande parte, sobrepostas 

(ABRAMO; D’ANGELO, 2011; ZITT; BASSECOULARD, 2008).  

A literatura especializada em bibliometria destaca três categorias de 

indicadores, a saber: a) indicadores de quantidade, que medem a 

produtividade de uma instituição, grupo ou pesquisador; b) indicadores de 

qualidade, que medem a qualidade ou performance de um determinado 
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resultado; e c) indicadores estruturais, que medem conexões entre 

publicações, autores e áreas de pesquisa (DURIEUX; GEVENOIS, 2010). 

Essa última categoria agrega informações derivadas da análise de redes 

sociais aplicadas a conjuntos de pesquisadores e artigos científicos 

(DIGIAMPIETRI et al., 2015; BRITO et al., 2016). 

Segundo Tribe (1997, 2010), o turismo compreende três dimensões, 

a saber: a) trata-se de um fenômeno social, econômico, político e cultural, 

que consiste no deslocamento e na permanência temporária de pessoas 

em locais fora de seu ambiente normal de residência e/ou trabalho, com 

pelo menos uma pernoite e não mais do que um ano de duração, devido 

aos mais variados motivos – lazer, negócios, estudos etc.; b) a educação 

e o treinamento em turismo, cujo elemento mais visível são os cursos de 

turismo; e c) o estudo do turismo, que envolve a pesquisa sobre esse 

fenômeno, cujo elemento mais visível é a formação de uma comunidade 

de docentes e pesquisadores, e que resulta na formação de um corpo de 

conhecimento. 

Tribe (1997) defende que o estudo do turismo consiste em um 

campo de conhecimento, e não em uma disciplina. O estudo do turismo 

não apresenta uma unidade teórica nem sequer conceitual; na verdade, 

ele depende de métodos e conceitos desenvolvidos em outras ciências e 

disciplinas. Ou seja, o que une o estudo do turismo é o objeto de estudo 

(fenômeno – turismo), não a metodologia de pesquisa nem sequer o 

quadro conceitual (caso de uma disciplina). 

O objeto de estudo do presente trabalho é o campo de 

conhecimento de turismo no Brasil, compreendido aqui como o conjunto 

de indivíduos que, em seu currículo Lattes, declaram que atuam em 

turismo (área, subárea ou especialidade). 

O objetivo principal é analisar, sob os pontos de vista bibliométrico e 

de análise de redes sociais, o campo de turismo no Brasil. Para isso, 

cumpre caracterizar os indivíduos que atuam nesse campo, verificar quais 

são as principais instituições de formação acadêmica e de atuação 

profissional, e identificar quais são os principais veículos de publicação, no 

Brasil e no exterior. Nas análises feitas, dá-se grande importância aos 

níveis de grandes regiões e de unidades da federação, inclusive em pontos 

como, por exemplo, a migração de pessoas (endereço natal e endereço 

profissional) e a rede social de coautorias entre pessoas de diferentes 

cidades e unidades da federação. 

Koseoglu et al. (2016) realizaram uma extensa revisão de literatura 

sobre a bibliometria e a análise de redes sociais, no campo de turismo. Os 

autores destacam o expressivo crescimento da produção científica, a 

partir de 2008. Os três principais periódicos internacionais de turismo 

identificados são os Annals of Tourism Research, Tourism Management e 

Journal of Travel Research. Segundo os autores, ainda predominam os 
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estudos de revisão de literatura e de criação de rankings de autores e 

instituições mais produtivos. Poucos artigos apresentaram análises 

conceituais relacionais, a exemplo de redes de coautoria e de co-citação. 

Ainda há relativamente poucos trabalhos que avaliam o campo de 

turismo no Brasil; até o momento, não se tem conhecimento de um que 

utilizou os dados contidos na Plataforma Lattes, com a abrangência aqui 

apresentada. O presente artigo supre uma lacuna importante na produção 

científica brasileira sobre turismo, permitindo que se caracterize um 

campo de conhecimento em franco crescimento, nas últimas décadas. 

Pensando o conjunto de autores que publicam nos três principais 

periódicos internacionais de turismo – Annals of Tourism Research, 

Tourism Management e Journal of Travel Research –, Racherla e Hu 

(2010) apontam que há três hipóteses para explicar o porquê de a rede 

de colaboração ser tão fragmentada nesse campo, a saber: a) a relativa 

imaturidade do campo de conhecimento; b) o caráter multidisciplinar da 

pesquisa no campo de turismo; e c) a (ainda) limitada cooperação 

internacional entre autores. 

No Brasil, há vários dados que apontam o crescimento do campo de 

turismo, nas últimas décadas. Já há mais de 20 periódicos científicos 

brasileiros de turismo, às vezes conjugados a outras áreas, como 

marketing e administração. Têm havido também a criação e consolidação 

de vários programas de pós-graduação stricto sensu; em 2002, foi criada 

a Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Turismo 

(ANPTUR). 

Em 1999, o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq) lançou e padronizou o Currículo Lattes. Em poucos 

anos, a Plataforma Lattes passou a agregar pesquisadores de todo o país, 

e, atualmente, reúne mais de 5 milhões de currículos pessoais, incluindo 

informações de grupos de pesquisa e instituições em um repositório único 

e padronizado (PLATAFORMA LATTES, 2018). Esse repositório contém 

dados cadastrais dos indivíduos, com sua trajetória acadêmica, projetos 

de pesquisa, publicações, orientações etc. Essas informações permitem 

diferentes análises do cenário acadêmico nacional, envolvendo análises 

globais ou direcionadas a nichos temáticos, disciplinas e campos de 

conhecimento. 

Este artigo está organizado da seguinte forma. A seção 2 traz a 

revisão de literatura, e é imediatamente seguida pela descrição da 

metodologia de pesquisa. A seção 4 apresenta e discute os resultados da 

pesquisa. Ela é imediatamente seguida pela seção 5, com as 

considerações finais do artigo. 
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2 Revisão de literatura 
Mena-Chalco e Cesar Junior (2009) desenvolveram e disponibilizam 

publicamente uma ferramenta de software livre, chamada script Lattes, 

destinada à extração e compilação automática de informações dos 

currículos Lattes. A partir de uma lista de identificadores dos currículos, a 

ferramenta gera relatórios em formato HTML, incluindo o detalhamento 

das produções bibliográficas, técnicas e artísticas, orientações, projetos de 

pesquisa, prêmios e títulos. Adicionalmente, a ferramenta produz redes 

sociais de coautoria, contendo os pesquisadores selecionados e um mapa 

de geolocalização dos pesquisadores. 

Digiampietri et al. (2015) desenvolveram ferramentas para copiar, 

organizar e analisar grandes volumes de dados de currículos extraídos da 

Plataforma Lattes. Os autores analisaram mais de 1,2 milhão de 

currículos, responsáveis pela publicação de mais de 10 milhões de artigos 

científicos. Os autores descrevem a base de dados formada a partir desses 

currículos, enfatizando a distribuição dos pesquisadores por áreas de 

atuação e as relações de coautoria entre eles. 

No campo de turismo, diferentes estudos têm utilizado informações 

disponíveis na Plataforma Lattes. Biz et al. (2008) analisam a produção 

científica dos orientadores dos programas de pós-graduação em turismo e 

hotelaria. Nesse trabalho, os autores destacam o baixo número de 

publicações internacionais produzidas entre 2004 e 2007, inclusive, e a 

baixa quantidade de alunos com bolsa de pós-graduação. 

Tavares et al. (2009) utilizam informações do Diretório de Grupos de 

Pesquisa da Plataforma Lattes para analisar grupos de pesquisa 

relacionados à temática “gestão do lazer”. Eles identificam que grande 

parte dos grupos está ligada ao campo de turismo, e está localizada na 

Região Sul do Brasil, responsável pela mais alta produção de artigos 

científicos completos sobre o assunto. 

Tomando como objeto o conjunto de artigos publicados nos três 

principais periódicos internacionais de turismo (Annals of Tourism 

Research, Tourism Management e Journal of Travel Research), no período 

1996-2005, Racherla e Hu (2010) apontam que poucos autores se 

envolvem em grande número de coautorias. Mais de 75% dos autores 

publicaram apenas um artigo; a rede do campo de turismo é formada por 

pequenos grupos dispersos, que trabalham em relativo isolamento do 

restante da rede, e por um grupo de pesquisadores centrais, que são 

altamente conectados, e publicam frequentemente nos principais 

periódicos do campo. Isso é similar aos resultados apresentados por 

Jogaratnam et al. (2005) e McKercher (2008). 

Koseoglu et al. (2016) reúnem e analisam 190 artigos de 

bibliometria e análise de redes sociais, publicados no período 1988-2015, 

em nove periódicos dos campos de turismo e de hospitalidade. Eles 
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percebem que 157 (82,6% do total) consistem em estudos de revisão 

(review studies), baseados em revisão de literatura, estatística básica 

e/ou análises qualitativas. Da seleção, há apenas 24 artigos que trazem 

estudos avaliativos, como, por exemplo, aqueles que constroem rankings, 

ao passo que nove trabalhos são estudos relacionais (relational studies), 

que trabalham com a análise de redes (palavras-chave e referências 

bibliográficas, principalmente). 

Nos últimos anos, a análise bibliométrica e de redes sociais no 

turismo tem se concentrado na avaliação de revistas científicas e na 

construção de rankings dos autores, instituições e países que nelas 

publicam (MULET-FORTEZA et al., 2019; KIRILENKO; STEPCHENKOVA, 

2018). Em alguns casos, o foco é em um tema ou área dentro do campo, 

caso de Garrigos-Simon, Narangajavana-Kaosiri e Lengua-Lengua (2018), 

os quais estudam a sustentabilidade no turismo. Nesses casos, a regra é o 

objeto de estudo ser um conjunto de periódicos do campo de turismo. 

O foco na análise da produção veiculada em revistas científicas pode 

ser verificado no aparecimento e crescimento de estudos dedicados a 

avaliar, única e exclusivamente, um periódico específico, casos de Kumar, 

Sureka e Vashishtha (2020) (Journal of Heritage Tourism), Guzeller e 

Celiker (2019) (Asia Pacific Journal of Tourism Research), García-Lillo, 

Ubeda-García e Marco-Lajara (2016) (International Journal of Hospitality 

Management) e Strandberg et al. (2018) (Tourism and Hospitality 

Research). 

No caso dos principais periódicos internacionais de turismo e de 

hospitalidade, a literatura aponta que a América Latina – e, em particular, 

o Brasil – tem baixa participação no total de artigos publicados (MORENO-

GIL et al., 2020; PARK et al., 2011). 

Moreno-Gil et al. (2020) verificam que há uma grande correlação 

entre o local onde a pessoa trabalha, e a região e o país nos quais ela 

desenvolve sua pesquisa, no caso de artigos publicados em sete 

periódicos de turismo da América Latina (cinco do Brasil, um do México e 

um da Argentina). Verifica-se que tem havido um grande crescimento da 

pesquisa em turismo na América Latina, a julgar pelo aumento do número 

de revistas científicas e de artigos nelas publicados. Contudo, há ainda 

baixa publicação de artigos de autores vinculados a instituições de fora da 

América Latina (MORENO-GIL et al., 2020). 

3 Materiais e métodos 
A partir de um conjunto de quase cinco milhões de currículos Lattes, 

obtidos em 31 de dezembro de 2016, foram identificados 23.352 

currículos de pessoas que declararam atuar na área, subárea ou 

especialidade de turismo. 
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As informações utilizadas para a análise, extraídas desses currículos, 

foram as seguintes: a) local de nascimento; b) áreas de atuação; c) 

formação acadêmica; d) atuação profissional; e e) produção bibliográfica. 

Uma caracterização inicial dos dados foi realizada, calculando-se o 

total, a média e a distribuição de diferentes medidas. As análises 

realizadas foram embasadas por métodos de análise bibliométrica 

(TAGUE-SUTCLIFFE, 1992; SPINAK, 1998; HIRSCH, 2005) e de análise de 

redes sociais (SCOTT, 2009; POBLACION et al., 2009; WASSERMAN; 

FAUST, 2009; PRELL, 2012). Por fim, as correlações de Pearson e 

Spearman foram utilizadas, para se avaliar a relação entre algumas 

medidas. 

As redes sociais produzidas nesse trabalho correspondem a redes de 

coautoria, nas quais duas pessoas estão ligadas, se, e somente se, 

tenham participado da publicação de uma mesma produção científica. A 

metodologia utilizada para a identificação das relações de coautoria e 

criação das redes sociais é a proposta por Digiampietri et al. (2012). 

Dois pesquisadores são considerados coautores, se, e somente se, 

seus currículos contenham, ao menos, uma publicação em comum. Dois 

registros de publicação são considerados a mesma obra, se, e somente 

se, tenham sido cadastrados com os mesmos tipos, título e ano, e 

apresentem listas de autores compatíveis entre si (DIGIAMPIETRI et al., 

2012). No presente artigo, essa compatibilidade é verificada 

considerando-se, única e exclusivamente, o sobrenome dos autores. 

Nessas redes, cada nó corresponde a uma pessoa, e cada aresta 

indica a relação de coautoria entre dois indivíduos. Para fins de análise, 28 

redes sociais foram construídas, uma para cada unidade da federação e 

uma para o conjunto de todos os indivíduos da amostra; por questão de 

limitação de espaço, apenas essa última é reproduzida no artigo. 

O Quadro 1 traz as métricas de análise de redes sociais utilizadas no 

presente estudo: 
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Quadro 1. Métricas de análise de redes sociais 

 

Fonte: elaboração própria. 

 

4 Resultados 
Dos 23.352 currículos, 22.945 são de pessoas nascidas no Brasil 

(98,26%). As demais (407) nasceram em 59 países diferentes. Desses, 

destaca-se o conjunto de países cujo idioma oficial – ou pelo menos um 

deles – é o português ou espanhol, que correspondem a 296 estrangeiros 

– 72,73% do total. 

Da amostra, 9.474 pessoas (40,57% do total) declararam um 

endereço profissional. Destes, 98,5% estão no Brasil. A Tabela 1 

apresenta a distribuição das pessoas da amostra que possuem endereço 

profissional no Brasil, bem como, para cada unidade da federação, sua 

participação na composição da população e do produto interno bruto 

(PIB). Observa-se uma correlação bastante alta entre a distribuição dos 

endereços profissionais, nos dados da amostra, e a distribuição da 

população brasileira nas unidades da federação (0,96), bem como com a 

participação no PIB brasileiro dos estados e do Distrito Federal (0,94). 
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Tabela 1. Endereços natal e profissional e respectiva participação na população 
e no PIB, por unidade da federação e grande região 

 

Fonte: elaboração própria, com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (2017a, 2017b) para a porcentagem da população brasileira e 
porcentagem do PIB. 

 

Destaca-se, ainda a partir dos dados dessa tabela, que o Distrito 

Federal possui representação na amostra correspondente a mais do que 

duas vezes sua participação na população brasileira (3,3% e 1,4%, 

respectivamente). Isso é explicado pela concentração de serviços públicos 

federais (ministérios, secretarias etc.) no Distrito Federal, como refletem 

os dados. Os dados do Estado de Sergipe também chamam a atenção, 

dado que, frente a sua participação no PIB brasileiro (0,6%¨do total), há 

uma quantidade expressiva de indivíduos que tem lá seu endereço 

profissional (2% do total) – mais do que três vezes, em números 

percentuais. No Rio Grande do Norte, as porcentagens relativas a 

endereço natal e a endereço profissional são desproporcionalmente altas, 

quando comparadas a sua participação na população e no PIB do Brasil. 

Apesar de as pessoas trabalharem em mais de 1.000 cidades 

diferentes, mais da metade delas declararam, em seu endereço 

profissional, apenas 22 delas. Com exceção de Foz de Iguaçu e de Juiz de 

Fora e de Brasília (capital federal), todas são capitais de estado. Isso 

ilustra o fato de que a capital federal e as capitais de unidades da 
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federação ainda concentram as instituições de ensino superior públicas e 

privadas, mesmo que, nos anos 2000 e 2010, tenha havido a abertura de 

novas universidades e faculdades no interior dos estados. Apenas as 

capitais dos cinco estados menos populosos da Região Norte (Rio Branco, 

Porto Velho, Boa Vista, Macapá e Palmas) e do estado mais pobre do país 

(Teresina), pelo critério de renda per capita, ficam de fora. 

A Tabela 2 mostra a migração (endereço natal – endereço 

profissional) entre as unidades da federação. 

 

Tabela 2. Migrações entre unidades da federação – endereço natal (origem) e 
endereço profissional (destino) 

 

Fonte: elaboração própria. 

 

O Estado de São Paulo é, ao mesmo tempo, os principais origem e 

destino de migração, o que era esperado, dado que é a mais importante 

(população e PIB) unidade da federação. No campo de turismo, tem um 

sistema consolidado de instituições de ensino superior, no nível de 

graduação e pós-graduação. Sua capital é o maior centro emissor e 

principal destino turístico brasileiro, e concentra a sede das principais 

firmas turísticas nacionais e internacionais. 

Como destino de profissionais, o Distrito Federal recebe pessoas de 

todo o país, o que se justifica devido à concentração de servidores 

públicos federais. Já Santa Catarina é o terceiro destino de profissionais 

(186 pessoas), mas 38,71% deles proveem do Rio Grande do Sul. Há 

fortes relações de migração entre estados com origem similar, traços 

culturais comuns e/ou histórico de migração (geral) e colonização, a 
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exemplo de Pernambuco e Paraíba, do Paraná, Mato Grosso e Mato Grosso 

do Sul e do Pará, Amapá e Amazonas. 

Do conjunto de indivíduos que registraram um endereço profissional, 

46,2% trabalham em uma instituição de ensino superior. Este valor 

elevado era esperado, pois os currículos da Plataforma Lattes são bastante 

utilizados no meio acadêmico. As dez instituições de ensino que 

apresentam o mais alto número de pessoas são as seguintes: a) 

Universidade de São Paulo (104 pessoas); b) Universidade do Vale do 

Itajaí (96); c) Universidade Federal do Rio Grande do Norte (72); d) 

Centro Universitário Senac (70); e) Universidade Federal de Minas Gerais 

(64); f) Universidade do Estado do Amazonas (63); g) Universidade 

Federal Fluminense (63); h) Universidade Federal do Pará (63); i) 

Universidade Federal de Pernambuco (59); e j) Universidade Federal da 

Paraíba (58). 

Chama a atenção o fato de não haver nenhuma instituição privada 

nem sequer confessional, fruto do recuo do ensino de turismo nessas 

instituições, nos últimos 15 anos, devido à retração da demanda por 

profissionais formados. Há seis federais, duas estaduais, uma comunitária 

(Universidade do Vale do Itajaí) e uma pertencente ao assim chamado 

Sistema S. 

Das dez instituições, todas contam com, pelo menos, um 

bacharelado em turismo, com exceção do Centro Universitário Senac, que 

oferta, na graduação, hotelaria e gastronomia, áreas afeitas ao turismo. 

No caso da pós-graduação lato sensu e stricto sensu, seis instituições 

ofertam cursos de turismo – às vezes, mais de um –, ao passo que a 

Universidade Federal de Minas Gerais tem um mestrado em estudos do 

lazer. O Centro Universitário Senac oferta cursos do tipo lato sensu de 

áreas afins ao turismo. 

Cerca de 80% da amostra declararam atuar na grande área 

“Ciências Sociais Aplicadas.” A única outra grande área que se destaca é 

“Ciências Humanas,” com 11% dos indivíduos. Como Tribe (1997, 2010) e 

Smith (1989) colocam, desde pelo menos os anos 1970, ciências como a 

antropologia e a sociologia têm demonstrado crescente interesse em 

pontos como os impactos do turismo e o padrão de interação entre 

turistas e residentes locais. 

Quanto às áreas de atuação, 14.279 pessoas declararam atuar em 

turismo. O turismo é secundado pela administração, com 4.495 

indivíduos. Isso reforça a avaliação de que o turismo é um campo de 

conhecimento intimamente vinculado ao mercado; Tribe (1997, 2000) 

aponta que a produção científica voltada a aplicações no mercado de 

turismo tende a crescer, no conjunto do campo, devido ao interesse que 

esse tipo de pesquisa gera entre firmas privadas e instituições públicas. 
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Em termos de formação acadêmica, 15.970 pessoas declararam 

possuir alguma formação ou titulação em nível superior. Destas, 9,3% 

possuem o título de doutor e 24,5% o título de mestre, como mais alta 

titulação. Entre os doutores, 373 realizaram estágios de pós-

doutoramento. 

Há 13 instituições que formaram, pelo menos, mais de 200 pessoas 

da amostra. Há considerável intersecção entre as universidades desse 

grupo e as que mais aparecem como local de trabalho (endereço 

profissional) – seis no total. As 13 mais bem colocadas são responsáveis 

pela formação superior de mais de 25% das pessoas que possuem esse 

nível de formação, a saber: a) Pontifícia Universidade Católica (680 

pessoas); b) Universidade de São Paulo (517); c) Universidade do Vale do 

Itajaí (424); d) Universidade Federal do Rio Grande do Norte (314); e) 

Universidade Federal de Pernambuco (283); f) Universidade Federal do 

Pará (269); g) Universidade Anhembi Morumbi (264); h) Universidade 

Estácio de Sá (242); i) Universidade Federal de Santa Catarina (231); j) 

Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (225); k) 

Universidade Federal do Paraná (221); l) Universidade de Caxias do Sul 

(202); e m) Universidade Federal de Minas Gerais (201). 

Infelizmente, devido à falta de padronização no cadastro das 

pontifícias universidades católicas, não foi possível sua identificação 

unívoca, o que fez com que fossem representadas como apenas uma 

instituição. 

Chama a atenção o fato de a formação acadêmica recair sobre as 

instituições de ensino superior públicas, havendo apenas duas 

comunitárias (inclusive a Universidade de Caxias do Sul) e duas privadas, 

o que é mais um indicativo da atrofia do ensino de turismo, no setor 

privado. A Universidade Estácio de Sá conta com o mais alto número de 

alunos de ensino superior, no Brasil; já a Universidade Anhembi Morumbi 

tem o bacharelado em turismo mais antigo do país (1971), e é referência 

em duas áreas afins ao turismo – hospitalidade e gastronomia. 

No conjunto de currículos Lattes, foi identificada a publicação de 

24.291 artigos em periódicos. Apenas dez periódicos publicaram mais de 

10% do total de artigos – oito brasileiros, um argentino e um espanhol. 

Desses, todos são do campo de turismo, sem exceção. Da 11º à 20º 

posição, sete títulos são do campo de turismo ou correlatos (hospitalidade 

e lazer). A partir da 21º posição, sucedem-se periódicos das mais diversas 

ciências, disciplinas e campos, com destaque para os de geografia. O 

número de artigos publicados, ao longo dos anos, cresceu 

significativamente, de poucas dezenas, até os anos 1980, até cerca de 

2.000 por ano, em 2014 e 2015. A diminuição do número de artigos 

publicados em 2016 (pouco menos de 1.500) está provavelmente 
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relacionada à não atualização dos currículos, e não a uma queda real na 

produção (DIGIAMPIETRI et al., 2014). 

Com base nos artigos publicados, foram produzidas redes de 

coautoria, nas quais cada pessoa é representada por um nó (ou ponto), e 

cada relacionamento de coautoria em artigos científicos é representado 

por uma aresta (que liga dois nós). Diversas redes foram geradas, uma 

para cada unidade da federação e uma para todos os pesquisadores da 

amostra. Adicionalmente, diferentes visualizações das redes foram 

produzidas, de forma a prover graficamente visões gerais delas. 

A Figura 1 apresenta a rede posicionada sobre o mapa do Brasil. 

Nela, cada nó representa uma pessoa, e está posicionado próximo à 

cidade de seu endereço profissional. Os nós estão coloridos de acordo com 

a unidade da federação do endereço profissional da respectiva pessoa. 

Conforme já apresentado, as arestas representam relações de coautoria, e 

estão pintadas de cinza, quando correspondem a coautorias entre pessoas 

que trabalham em diferentes estados, ou de forma colorida, caso 

contrário. 

A Figura 1 permite a visualização de algumas características muito 

interessantes dessa rede social de coautorias. Primeiro, percebe-se uma 

clara relação centro-periferia entre a Região Norte e o restante do país. Os 

indivíduos dessa grande região pouco colaboram entre si, ao contrário de 

o que é facilmente perceptível no Nordeste, Sudeste e Sul. É provável que 

isso se deva ao fato de ainda haver relativamente poucos cursos de pós-

graduação stricto sensu na Região Norte, principalmente nível doutorado, 

e que as coautorias deem-se com os orientadores e membros de grupos 

de pesquisa localizados em outras grandes regiões do país, com destaque 

para o Nordeste e o Sudeste. 

Segundo, ao passo que os indivíduos se concentram nas capitais, no 

Norte, Nordeste e Centro-Oeste, as regiões Sudeste e Sul têm polos 

importantes de produção científica no interior, com exceção do Espírito 

Santo. Isso se deve, inclusive, à existência de universidades públicas 

estaduais e federais em várias cidades importantes do interior desses 

estados, já consolidadas e com programas de pós-graduação stricto 

sensu. 

A Figura 2 representa a rede de todas as pessoas da amostra que 

possuem, pelo menos, uma relação de coautoria – os nós isolados foram 

removidos. As pessoas que não possuem endereço profissional no Brasil 

são representadas por nós da cor cinza. Há 2.763 indivíduos com 

produção e com, pelo menos, uma relação de coautoria. Há um 

componente gigante com 2.069 pessoas e 274 componentes conexos 

menores (contendo de duas a dez pessoas). 
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Figura 1. Rede social de coautorias entre os pesquisadores da amostra – 
pesquisadores geolocalizado, de acordo com seu endereço profissional 

 

Fonte: elaboração própria. 
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Figura 2. Rede social de coautorias entre os pesquisadores da amostra, 
excluindo-se os nós isolados 

 

Fonte: elaboração própria. 

 

A Tabela 3 apresenta algumas métricas das 27 redes estaduais e da 

rede completa. Destaca-se que as pessoas foram relacionadas à unidade 

da federação de seu endereço profissional, no caso das redes estaduais. 

Na “rede total,” todas as pessoas da amostra foram consideradas. 

 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 



O campo de turismo no Brasil: caracterização e análise da 

rede de pesquisadores e sua dinâmica regional 

Andre Fontan Kohler; Luciano Antonio 
Digiampietri 

 

Perspectivas em Ciência da Informação, v.26, número 2, p. 58-82, jun/2021 73 

Tabela 3. Métricas de redes sociais, por unidade da federação, grande região e 
rede total 

 

Fonte: elaboração própria. 

 

A primeira coluna de dados da tabela apresenta a quantidade de nós 

(número de pessoas) em cada unidade da federação; já a segunda 

apresenta o número de relacionamentos de coautoria entre as pessoas de 

cada rede (arestas). Observa-se uma correlação muita alta entre o 

número de nós e o número de arestas nas redes estaduais (superior a 

0,88). A rede de São Paulo é a maior em número de nós e de arestas; já a 

rede de Minas Gerais é a terceira maior em número de nós e a segunda 

em número de arestas. As redes do Acre e do Amapá são as menores em 

número de nós, e não possuem nenhuma aresta entre seus nós. 

A densidade representa a razão entre o número de arestas de uma 

rede e seu número máximo possível de arestas (isto é, o número de 
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arestas caso todos os nós fossem ligados uns aos outros). Redes de 

coautoria não costumam ser muito densas. A rede total possui densidade 

igual a 0,002%. Nas redes estaduais, há uma correlação de postos de 

Spearman bastante elevada, entre a densidade e o número de nós (-0,8). 

As redes do Acre e do Amapá não possuem arestas, e, 

consequentemente, têm densidade igual a zero. Em seguida, a rede 

menos densa é a de São Paulo. Destaca-se, ainda, a rede do Amazonas 

que, apesar de não ser uma das maiores redes, é a quarta menos densa. 

Dentre as dez maiores redes em número de nós, a que é mais densa é a 

de Pernambuco. 

O coeficiente de agrupamento ou de clusterização mede a 

transitividade das relações em uma rede; isto é, dados três nós A, B e C, 

caso A se relacione com B, e B se relacione com C, o coeficiente medirá a 

probabilidade de A e C também estarem relacionados. Em grupos 

fechados (por exemplo, orientadores de um programa de pós-graduação), 

o coeficiente de agrupamento costuma medir a maturidade da rede, pois, 

com o passar do tempo, é esperada a criação de relações de coautoria 

transitivas. Porém, em redes mais diversas e dinâmicas, esta medida pode 

ter diferentes interpretações. O coeficiente de agrupamento da rede total 

é de apenas 0,169. Destacam-se a rede de Goiás, com coeficiente de 0,6, 

e a do Pará, com coeficiente de 0,517. 

Um conceito bastante avaliado em redes de coautoria é o 

componente gigante, que é o maior componente conexo de uma rede. 

Após o coeficiente de agrupamento, as três métricas seguintes da Tabela 

3 são relacionadas ao componente gigante. O tamanho do componente 

das redes estaduais está fortemente relacionado ao tamanho de cada rede 

(correlação superior a 0,83). Destaca-se que o componente gigante da 

rede total possui 2.069 nós; já o maior das redes estaduais é o de São 

Paulo, com 97 nós. A grande diferença de tamanho do componente da 

rede total indica que as várias relações entre pessoas de diferentes 

estados servem para unir diferentes componentes, formando um 

componente gigante mais de 20 vezes maior do que qualquer componente 

estadual. 

A presença de uma grande porcentagem dos nós de uma rede, em 

seu componente gigante, costuma estar associada a seu amadurecimento, 

e indica a presença de um fluxo de informações entre um número grande 

de indivíduos da rede. Na rede total, apenas 8,86% dos nós pertencem ao 

componente gigante. Destacam-se a rede de Goiás, com mais de 20% de 

seus nós no componente gigante, e a rede do Amazonas, com apenas 

1,23%. 

O número de componentes com mais de um nó numa rede indica 

quantos grupos separados de coautores existem nela. Destaca-se que, na 
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rede total, há 274 grupos, a grande maioria composta por dois ou três 

nós. 

O diâmetro mede a maior distância entre dois nós de um mesmo 

componente conexo. Na rede total, o diâmetro é igual a 21, isto é, há dois 

nós para os quais o menor caminho, que liga um ao outro, é composto por 

outros 19 nós. As redes de Minas Gerais e de São Paulo são as estaduais 

com maior diâmetro (igual a 14). Entre as dez maiores redes, a do Ceará 

é a que possui o menor diâmetro (igual a 3). 

A média dos caminhos mínimos indica o tamanho médio entre os 

caminhos mínimos de todos os nós para todos os demais nós, em um 

componente conexo. Nas redes estaduais, em média, a distância entre os 

nós de cada componente conexo ficou abaixo de 6. Já para a rede total, 

este valor foi de 7,86, evidenciando que essa rede é pouco densa e 

potencialmente ainda não muito madura. 

A Tabela 4 apresenta a quantidade de coautorias para quem 

publicou, pelo menos, um artigo de periódico, com corte para autores das 

27 unidades da federação. Já a Tabela 5 traz os mesmos dados, mas 

tomando como corte as grandes regiões. 

 

Tabela 4. Quantidade de coautorias entre autores de diferentes unidades da 
federação 

 

Fonte: elaboração própria. 
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Tabela 5. Quantidade de coautorias entre autores de diferentes grandes regiões 

 

Fonte: elaboração própria 

 

Como as tabelas deixam claro para a maior parte das unidades da 

federação e para todas as grandes regiões, as relações de coautoria são 

predominantemente locais, mesmo que tenha havido, nos últimos anos, 

crescente incentivo à colaboração com autores de outras instituições 

nacionais e internacionais, principalmente para a progressão da carreira 

docente nas universidades públicas. As exceções à regra são o Acre, 

Amapá e Rondônia, cujo número de coautorias é muito baixo, e o Espírito 

Santo e Roraima, cuja principal parceria é com o Rio Grande do Sul. 

Além das medidas de redes apresentadas na Tabela 3, foram 

calculadas métricas de rede e medidas bibliométricas de cada uma das 

pessoas da amostra, considerando a rede total. Três medidas de 

centralidade foram calculadas – de grau, de intermediação e Page Rank –, 

além de quatro bibliométricas ou acadêmicas (número total de artigos 

publicados em periódicos, número total de livros publicados ou 

organizados, número de orientações de doutorado concluídas e número de 

orientações de mestrado concluídas). A Tabela 6 apresenta a correlação 

entre os valores dessas sete métricas; as correlações mais intensas são 

representadas por células cujos fundos possuem uma cor verde mais 

intensa. Todas as correlações computadas foram positivas. 
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Tabela 6. Correlações entre algumas métricas analisadas – indivíduos da 
amostra 

 

Fonte: elaboração própria. 

Destaca-se a alta correlação existente entre as três medidas de 

centralidade e, em especial, entre a centralidade de grau e a centralidade 

Page Rank. Já o número de artigos publicados em periódicos está mais 

relacionado com a quantidade de orientações de mestrado concluídas do 

que com qualquer outra métrica. 

5 Considerações finais 
Os resultados indicam a existência de um campo de conhecimento 

fragmentado e ainda em fase de amadurecimento. No Brasil, parece 

ocorrer o que Racherla e Hu (2010) verificam para a rede de colaboração 

dos autores que publicam nos principais periódicos internacionais de 

turismo, como visto anteriormente. No Brasil, esse campo de 

conhecimento está em fase de construção; não se pode considera-lo 

maduro. A pesquisa é marcada pela multi e interdisciplinaridade, e não há 

cooperação internacional entre autores, pelo menos em escala relevante. 

Pelo que indicam os resultados, é possível afirmar que se trata de um 

campo de conhecimento ainda em formação, fragmentado e aberto a 

contribuições de autores oriundos de diversas ciências, disciplinas e outros 

campos de conhecimento. 

Os pesquisadores encontram-se espalhados por todo o território 

nacional, mas ainda se concentram nas capitais e, no caso das regiões Sul 

e Sudeste, em alguns polos do interior. A formação acadêmica desses 

indivíduos depende ainda das instituições de ensino superior públicas, com 

baixa presença principalmente do setor privado. Os resultados mostram 

também que há relevante intersecção entre as principais instituições de 

formação e de atuação profissional. Os resultados do presente artigo 

reforçam a noção, levantada já por Tribe (1997, 2000), de que o turismo 

é um campo de conhecimento intimamente vinculado ao mercado. 
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A distribuição dos profissionais pelo Brasil, bem como as relações de 

coautoria existentes na produção científica, gera duas “ausências” 

preocupantes, intimamente interligadas entre si. Sua base é a mesma, a 

saber: a escassez de profissionais e de pesquisadores de turismo, na 

Região Norte (principalmente nas menos populosas unidades da 

federação) e no interior da Região Nordeste e da Região Centro Oeste. 

Do lado da prática, a ausência de profissionais que trabalhem com o 

turismo gera, ceteris paribus, um mais baixo desenvolvimento dessa 

atividade. Isso é preocupante, principalmente no caso de regiões pouco 

desenvolvidas, para as quais o turismo é apontado, há anos, como uma 

alternativa para a geração de emprego e renda. Desde pelo menos o 

Governo Itamar Franco (1992-1994), o turismo tem sido avaliado como 

uma das mais promissoras alternativas para o desenvolvimento 

econômico da Região Nordeste (BANCO DO NORDESTE DO BRASIL, 

2005). 

Do lado da pesquisa, a julgar pelos resultados de Moreno-Gil et al. 

(2020), a relativa escassez de indivíduos nessas regiões pode ter, como 

uma de suas consequências, a falta de pesquisas sobre o turismo nesses 

lugares. Sem profissionais nem sequer pesquisas realizadas em número 

suficiente, a Região Norte e o interior das regiões Nordeste e Centro-

Oeste podem estar em um círculo vicioso, a saber: há pouco turismo, o 

que resulta em escassez de profissionais e pesquisas, e essa escassez 

limita o desenvolvimento do turismo na região. 

Como colocado, há correlações muito altas entre a distribuição dos 

endereços profissionais, de um lado, e a distribuição da população 

brasileira (unidades da federação) e do PIB (unidades da federação e 

grandes regiões). Isso explica a distribuição dos profissionais de turismo – 

e, provavelmente, da pesquisa e produção científica – de forma mais 

equilibrada entre a capital e o interior, no Sul e no Sudeste. 

Mais de 10% dos artigos de periódico publicados concentram-se em 

apenas dez revistas – todas no idioma português ou espanhol. Nas 30 

primeiras posições, não se verifica nenhuma revista no idioma inglês; é 

notável a ainda grande dependência, para a publicação de artigos, de 

periódicos da América Latina e Península Ibérica, o que corrobora os 

resultados de Moreno-Gil et al. (2020). 

Por fim, um resultado que não surpreende, mas exige certa 

reflexão, é o fato de as relações de coautoria (autores) serem 

predominantemente locais (mesma unidade da federação ou, pelo menos, 

grande região). É de se esperar que isso ocorra, em virtude da facilidade 

de comunicação, das relações entre orientador e orientado e da 

proximidade de objeto de estudo, no que concerne a localização 

geográfica. Contudo, dada a valorização crescente de parcerias 

internacionais, nas avaliações de desempenho de docentes e 



O campo de turismo no Brasil: caracterização e análise da 

rede de pesquisadores e sua dinâmica regional 

Andre Fontan Kohler; Luciano Antonio 
Digiampietri 

 

Perspectivas em Ciência da Informação, v.26, número 2, p. 58-82, jun/2021 79 

pesquisadores, a predominância de parcerias locais aponta um caminho 

longo a se trilhar. 
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